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EDITORIAL 
 

 
 
Iniciamos a primeira edição do boletim 
“Socioeconomia & Ciência Animal” deste 2023 
desejando um repleto ano novo para todos nossos 
colaboradores e leitores.  
 
Abrimos a edição com um texto de breves 
reflexões sobre nossa releitura da obra clássica 
“Raízes do Brasil”, que foi conduzida pelo nosso 
Grupo de Estudo da História da Agropecuária e 
Ecologia (GEHAE), vinculado ao LAE/FMVZ/USP. 
Notamos que, apesar de a obra de Sérgio Buarque 
de Holanda ter sido escrita há quase 100 anos, ela 
ainda explica com muita propriedade a sociedade 
brasileira e suas idiossincrasias. Se as pessoas 
valorizassem mais a história, muitas das mazelas 
que ainda vivemos talvez não fossem revividas.  
 
E, por falar em grupo de estudo, lembramos que 
nós temos quatro grupos vinculados ao LAE. Além 
do já mencionado GEHAE, nós temos o Grupo de 
Estudo de Síntese em Emergia (EMgrupo), o 
Grupo de Estudo de Custos (Con$tare) e o Grupo 
de Estudo da Filosofia (phiLAE). Qualquer 
interessado pode participar, basta entrar em 
contato conosco pelo e-mail gameiro@usp.br.  
 

 

 
Em nosso monitoramento permanente de novas 
publicações em áreas de nosso interesse, 
selecionamos artigos científicos nas revistas: 
Agriculture, Animals, Applied Sciences, Journal of 
Cleaner Production, Life, Nature Sustainability, 
Nutrients, Sustainability.  

 
Destacamos o artigo intitulado “Is less more? 
Investigating citizen and consumer preferences for 
the future direction of livestock farming policy”, de 
Maureen Schulze e colaboradores, na revista 
Journal of Cleaner Production. O objetivo do 
estudo foi investigar as preferências do cidadão 
alemão por uma transição sustentável da pecuária 
bovina em relação ao número de animais e se as 
preferências do cidadão se alinham às 
preferências do consumidor. Os entrevistados 
estavam cientes dos desafios da sustentabilidade 
na produção bovina, mas menos interessados em 
apoiar a transição com seu comportamento de 
consumo de seus produtos. Para alcançar uma 
transição socialmente aceita da pecuária, incluindo 
uma redução do número de animais, a transição 
deve ser apoiada por uma combinação de medidas 
políticas de incentivo, como apoio financeiro aos 
agricultores, bem como provisão de informações 
adequadas e estabelecimento de impostos em 
algumas situações.  
 
Divulgamos os resultados dos projetos de 
acompanhamento e cálculo dos índices de custo 
de produção de ovinos, suínos e bovinos 
confinados. O mercado de insumos e serviço 
continuou instável e oscilante no primeiro mês do 
ano, aos moldes do que presenciamos em 
dezembro. Observamos elevação nos custos da 
produção de bovinos e ligeira queda na produção 
de ovinos. Para a suinocultura, o cenário não se 
alterou muito em relação a dezembro. Detalhes 
dessas pesquisas encontram-se nesta edição 
 
Divulgamos a publicação “Guia de Incentivos ao 
Investimento Responsável na Agricultura e nos 
Sistemas Alimentares” produzida pela FAO. O 
documento – livre para download – oferece uma 
visão geral do investimento responsável 
necessário na agricultura e nos sistemas 
alimentares, examina tipos comuns de incentivos 
e oferece considerações gerais sobre como os 
incentivos podem ser usados. 
 
Como de praxe, nós atualizamos as seções de 
novos livros, cursos e possibilidades de trabalho. 
 
Desejamos boa leitura. 
 
 
 
Os editores  
 
 

 
 

mailto:gameiro@usp.br


 

 
Universidade de São Paulo 

Prefeitura do Campus USP "Fernando Costa" - Pirassununga 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Departamento de Nutrição e Produção Animal 

Programa de Pós-Graduação em Nutrição e Produção Animal - Laboratório de Análises Socioeconômicas e Ciência Animal 

 

2 

 
DIVULGAÇÃO 
 

 
“RAÍZES DO BRASIL”: A BASE DA 

FORMAÇÃO ESTRUTURAL BRASILEIRA E 
OS TRAÇOS BRASILEIROS EM UMA 

RELEITURA DA OBRA “RAÍZES DO BRASIL”1 
 

Ricardo Barboza Alves2 
Carmo Gabriel3 

Augusto Hauber Gameiro4 
 
Os caminhos podem ser os mais variados, seja em 
qualquer área de vivência das relações 
constituídas pela espécie humana em sua 
trajetória pelos ecossistemas do planeta. Nossas 
migrações começaram como mera forma de 
encontrar os elementos vitais para a 
sobrevivência, a alimentação por meio de animais 
ou coleta de plantas. Essas migrações permitiram 
o alargamento da espécie humana nos mais 
diversos habitats do planeta. 
 

Para efetuar esses deslocamentos, os humanos 
contaram com sua capacidade distinta de poder 
pensar, refletir e criar instrumentos que 
possibilitaram controlar o ambiente. Assim, com a 
evolução das atividades humanas, começou-se o 
processo de sedentarização, viver permanente em 
um lugar, visando equipá-lo com os instrumentos 
indispensáveis para o funcionamento e a 
manutenção da vida do grupo naquele local. 
 

Com essa performance, a espécie humana 
sempre foi um fator transformador dos lugares em 
que penetrou, alterando-os significativamente 
conforme fossem as alternativas para acumular os 
itens de seu interesse. Assim, como ser social, os 
humanos deixam marcas e estigmas de acordo 
com seus valores culturais, políticos, sociais e 
econômicos, o que modifica e imprime novas 
formas para sistematizar o domínio do território. 
 

Por intermédio dessa condução, o espaço 
geográfico dominado transforma-se como local de 
vivências e das relações com os seres vivos e as 

 
1 Texto publicado previamente no Blog do LAE na data de 08 

de janeiro de 2023. Disponível em: https://bit.ly/3Il08X9 
2 Historiador, Geógrafo e Pedagogo. Mestre em História e 

Mestrando em Gestão e Inovação na Indústria Animal, 
Universidade de São Paulo (USP). Coordenador do Grupo de 
Estudo da História da Agropecuária e da Ecologia (GEHAE) e 
Pesquisador do Laboratório de Análises Socioeconômicas e 
Ciência Animal (LAE). E-mail: lincolm3@yahoo.com.br 
 

paisagens, e assim, transforma-se em lugar das 
relações imateriais e materiais dos seres vivos. 
Portanto, as pessoas passam a desfrutar como 
palco cotidianamente dessas marcas que ficam 
imprimidas na sua forma de ser como indivíduo e 
que fazem parte do processo de formação dos 
valores culturais vividos naquele lugar. Nessa 
relação de intercâmbio dos valores constroem-se 
as marcas da sociedade e, isso passa a ser 
reproduzido pelos habitantes. 
 

Isso posto, toda sociedade tem um processo de 
formação e sustentação de ideias consonante aos 
agentes que mediaram a conquista de 
determinado espaço geográfico. A forma de 
dominação deixa marcas mais sutis de se ver e 
marcas mais profundas que não sabemos como 
foram conduzidas dentro do local. De acordo com 
Bloch (2001), faz-se necessário analisar a força 
motriz dos caminhos seguidos com os processos 
desenvolvidos com as ações humanas, visando 
compreender a realidade do processo formativo 
dos locais. 
 
Tem-se com isso, a busca por conhecimento, o 
que implica buscar referências que estudaram o 
processo de formação dos traços organizados no 
local. Sabe-se que as representações visam fazer 
a população estar em contato com as instituições 
representadas pelos governantes (BEARD, 2017). 
À vista disso, precisa-se compreender as 
intenções das representações desenvolvidas 
pelos governantes, como forma de manter seu 
domínio no território e, ainda, perceber o que ficou 
presente nas relações culturais do local. 
 
Desta forma, a obra “Raízes do Brasil” (Holanda, 
1996), tornou-se um clássico em relação aos 
condicionantes implantados por Portugal, onde 
houve um conjunto de análise de quesitos 
relacionados às relações de organização do 
espaço territorial e suas permanências dentro do 
espectro da formação constitutiva do território 
brasileiro. Por isso, fez-se o processo de estudo da 
obra “Raízes do Brasil” em busca de aumentar 
nosso entendimento sobre a formação do Brasil 
durante um semestre no “Grupo de Estudo da 
História, da Agropecuária e da Ecologia" (GEHAE), 

3 Zootecnista, Mestrando em Desenvolvimento Territorial e 

Sistemas Agroindustriais, Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) e Pesquisador do Laboratório de Análises 
Socioeconômicas e Ciência Animal (LAE). E-mail: 
carmosilvafilho@gmail.com  
4 Professor Livre-Docente do Departamento de Nutrição e 

Produção Animal (VNP/FMVZ/USP) e Coordenador do 
Laboratório do Laboratório de Análises Socioeconômicas e 
Ciência Animal (LAE), Campus Pirassununga. E-mail: 
gameiro@usp.br  

https://bit.ly/3Il08X9
mailto:lincolm3@yahoo.com.br
mailto:carmosilvafilho@gmail.com
mailto:gameiro@usp.br


 

 
Universidade de São Paulo 

Prefeitura do Campus USP "Fernando Costa" - Pirassununga 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Departamento de Nutrição e Produção Animal 

Programa de Pós-Graduação em Nutrição e Produção Animal - Laboratório de Análises Socioeconômicas e Ciência Animal 

 

3 

vinculado ao Laboratório de Análises 
Socioeconômicas e Ciência Animal (LAE), da 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Universidade de São Paulo. 
 
Primeiro, o estudo parte da análise do território 
peninsular no qual entende como uma zona de 
fronteira e de cruzamento de vários povos com 
aspectos singulares em relação ao teatro 
continental. Assim, analisa alguns determinantes 
culturais dos povos ibéricos, espanhóis e 
portugueses, focando especialmente nas relações 
dos portugueses. Nesse esforço, nos mostra como 
Portugal e Espanha por ser uma zona fronteiriça, 
entraram somente no período das Grandes 
Navegações no conjunto do cenário europeu. Em 
função disso, os portugueses criaram um tipo de 
sociedade à margem das congêneres europeias, 
marcada com a cultura da personalidade 
caracterizada pela frouxidão da estrutural social e 
a falta de hierarquia organizada. Assim, 
prevalecem elementos anárquicos devido ao 
caráter individual da busca por prestígio e 
privilégios na sociedade portuguesa. 
 
O sentido de hierarquia manteve-se sobre controle 
dos interesses pessoais, o que se evidencia pela 
nobreza portuguesa nunca ter desejado ser uma 
aristocracia fechada. Havia um convívio próximo 
da nobreza com o povo, nos quais não ocorria 
distinções acentuadas nas relações de vivência. 
Assim sendo, a comida era muito parecida entre 
os grupos sociais e os nobres entregavam seus 
filhos para serem criados pelos pobres. Essa 
sociedade personalista permeada pela 
elasticidade das relações sociais possibilitou aos 
portugueses uma maior capacidade de adaptação 
às novas formas surgidas com a evolução da vida 
social. Isso permitiu que a burguesia mercantil 
conseguisse cristalizar sua penetração sem 
barreiras e resistências, visto que somente 
precisou se mesclar fazendo uso da amizade com 
as antigas classes dirigentes e guiar-se pela 
tradição. 
 
Em relação ao culto do trabalho, coloca-se a 
atividade mecânica e manual como não valorativo 
do ser humano. Todos buscam incessantemente o 
ócio - a forma mais importante -, uma vez que a 
ociosidade dignifica a vida e entrega status social. 
Por haver uma exaltação extrema da 
personalidade, os indivíduos vivenciam a 
solidariedade meramente por interferência da 
vinculação dos sentimentos entre amigos e no 
recinto doméstico.  E, a partir do processo dos 
empreendimentos marítimos, a atividade agrícola 
portuguesa passou a ser relegada porque as 

aventuras marítimas se aproximam do caráter 
aventureiro tão benquisto aos portugueses. 
 
Na dinâmica do processo de colonização, Portugal 
contou com diversas agruras como a carência de 
mão de obra, a grande extensão territorial, as 
diferentes paisagens naturais e as condições 
ecológicas e climáticas do Brasil. Ressalta-se o 
pioneirismo português na conquista do trópico, 
contudo, evidencia não ter sido uma vontade 
construtiva e enérgica, prevalecendo o desleixo e 
o abandono. Assim, o processo colonizador do 
Novo Mundo foi moldado pelo caráter aventureiro, 
contado com papel limitado do caráter trabalhador. 
Diante disso, a América Portuguesa fundamenta-
se em lugar de passagem tanto para o governo 
como para os súditos, fundamentada no caráter de 
feitorização das práticas agrícolas desenvolvidas 
baseadas nos pressupostos da exploração 
mercantilista. 
 
Apesar da aversão ao trabalho braçal, a estrutura 
colonial baseou-se na atividade agrícola 
organizada na monocultura, na mão de obra 
escrava, no latifúndio e na exportação, fato 
bastante conhecido na literatura sobre o processo 
de colonização. Sem embargo, coloca em pauta 
que o motivo da utilização dos métodos 
rudimentares na agricultura tornou-se comum 
porque os portugueses não tinham energia 
paciente e sistemática para melhorar os processos 
produtivos. A grande lavoura tinha a natureza 
perdulária, uma vez que a busca primordial era 
formar riquezas sem precisar contar com grande 
esforço mental. Vigorou entre os colonizadores a 
lei do pouco esforço, onde os portugueses pediam 
muito da terra, visando retirar excessivas 
benesses sem sacrifícios. 
 
Em relação ao convívio com outros povos, 
evidencia-se a extraordinária plasticidade social 
dos portugueses. Povo mestiço permeado pela 
ausência completa de orgulho de raça, assim a 
miscigenação não foi nenhuma novidade no Brasil, 
já era um traço carregado pelo povo português. No 
que diz respeito aos indígenas, traça as 
características observadas pelos portugueses, 
como: ociosidade, imprevidência, intemperança e 
aversão a todo trabalho disciplinado. Também, 
apresenta o reconhecimento civil de forma tutelada 
com o intuito de distanciá-los dos pretos 
escravizados. 
 
Também tratou da escravização dos pretos como 
parte da estrutura colonial, porém não houve um 
aprofundamento sobre a vida dos escravizados e 
suas relações. Cita os escravizados de ganho que 
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existiam nas vilas e nas cidades, sem muitos 
detalhes, e não coloca a vida dos escravizados da 
vida rural com aprofundamento. No entanto, 
salienta que a maioria das fortunas geradas com o 
tráfico negreiro era de portugueses. 
 
Segundo Holanda (1996), a abolição da 
escravidão (1888) traduz um momento singular 
marcando o processo divisório de duas épocas, 
visto que o sentimento lusófobo (sentimento de 
hostilidade contra Portugal) conduziu o processo 
de abolição. E, com a abolição, os capitais da 
atividade negreira foram desviados para os novos 
negócios, colocando o país em um surto industrial, 
tendo como principal agente o Barão de Mauá. 
 
Um forte traço social integralizado do passado 
colonial, aparecerá com a marca firme da 
presença da família por intermédio do pátrio poder 
ilimitado na vida cotidiana da sociedade brasileira, 
e isso persegue os indivíduos em qualquer esfera 
da vida social.  Assim, prevalecem os laços 
afetivos entre os familiares e os amigos, 
predominando na sociedade valores 
particularistas menos afeitos às mudanças, no 
qual o ritmo das transformações passa pelo 
controle dos interesses particulares que o 
indivíduo carrega da família e dos laços afetivos. 
 
Ressalta que as cidades eram precárias, vivendo 
uma ditadura dos domínios rurais sob controle dos 
grandes fazendeiros (“humanos bons”) durante o 
período colonial. Assim, as modificações das 
novas formas passam por uma improvisação 
forçada, já que a burguesia urbana possui sua 
origem moldada pela mentalidade da Casa 
Grande. Essa condição torna-se naturalizada 
porque o recrutamento das pessoas requeridas 
para os cargos administrativos provinha da elite 
agrária. Em razão disso, o personalismo invade a 
vida urbana e ataca todas as profissões sem 
exclusão, atingindo também as profissões mais 
humildes. 
 
A análise transcorre por várias situações 
implantadas pela administração da coroa 
portuguesa para efetivar o domínio do território e 
conseguir retirar riquezas para a metrópole 
congruente com os princípios da exploração 
colonial. O Brasil despertou a curiosidade de 
outros povos europeus que mandavam visitantes 
para observar nossas condições naturais e sociais. 
Assim, surgiram vários relatos sobre os modos de 
vida dos brasileiros, em que sempre ressaltavam a 
cordialidade do brasileiro como a maior 
contribuição do Brasil para o mundo. 
 

De acordo com Holanda (1996), essa cordialidade 
era uma máscara, na qual a atitude polida era um 
artifício de resistência, um disfarce implantado por 
meio da hospitalidade, da generosidade e do trato 
afável devido à cultura personalista dos brasileiros. 
O indivíduo faz uso da cordialidade para manter 
sua supremacia perante o social, mantendo assim 
as relações interpessoais em seu círculo de 
amizades e de convivência conforme nossa 
herança da família patriarcal colonial. Esses 
valores da personalidade individual não admitem 
às atividades rotineiras e monótonas e dificilmente 
consegue conviver com um sistema exigente e 
disciplinador, visto que os indivíduos sempre 
buscam a satisfação própria, seja em quaisquer 
áreas de convivência na esfera da sociedade. 
 
A obra “Raízes do Brasil”, nasce com uma forma 
nova de análise das relações formativas do Brasil 
com um vigor em determinados lances das 
estruturas deixadas de lado antes do seu 
lançamento. Sérgio Buarque de Holanda fez várias 
mudanças na obra conforme seus estudos eram 
ampliados, desenvolvendo, assim, a busca de 
melhor entendimento do quadro da formação. Com 
o passar dos anos, a obra tornou-se um clássico 
na ótica do processo brasileiro, por isso, torna-se 
sempre importante ter sua leitura para suscitar a 
ampliação dos entendimentos. Em virtude disso, 
suas referências devem ser compreendidas dentro 
do contexto da publicação e, assim, ser um 
elemento disparador para que se possa continuar 
os estudos dos aparatos constitutivos da 
constituição do Brasil, visando um melhor 
entendimento de nossa organização. 
 
Cabe ressaltar que se fez somente um recorte 
dessa obra, partindo de alguns pontos voltados 
aos interesses do grupo de estudo e que a leitura 
traz várias outras nuances analisadas pelo autor. 
O importante é continuar a caminhada em busca 
de compreensão das vivências presentes na 
nossa sociedade, sendo fundamental fazer o 
convívio com determinadas obras, como “Raízes 
do Brasil”, como uma maneira de ampliar as 
ferramentas para continuar a busca por 
conhecimento gerador de novos entendimentos 
sobre a marcas referenciais do país. 
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IMPORTANCE OF FOOT AND 
LEG STRUCTURE FOR BEEF 
CATTLE IN FORAGE-BASED 
PRODUCTION SYSTEMS 
 

Understanding the relationship of foot angle and 
claw set to beef cattle structural soundness will be 
critical to the selection of animals that fit forage-
based production systems. In an effort to address 
concerns about foot and leg structure, the 
American Angus Association’s foot angle and foot 
claw set expected progeny differences (EPD) were 
developed in 2019. As a result, these relatively new 
EPD and associated guidelines have limited 
phenotypic data submitted thus far. While ample 
research has evaluated lameness and foot issues 
in the dairy breeds, less is known about the factors 
that affect foot structure in beef cattle. This review 
focuses on beef cattle foot and leg structure, 
selection factors that may have led to increased 
problems with feet and legs, and the importance of 
foot and leg structure in forage-based grazing 
production systems. Specifically, the importance of 
locomotion and freedom of movement in extensive 
rangeland environments is discussed relative to 
the current literature. In addition, environmental 
factors that may influence foot and leg structure are 
addressed as well as heritability of various aspects 
of foot and leg traits. Where possible, information 
gaps and research needs are identified to enhance 
further investigation and the improvement of foot 
and leg selection tools. 
 
Sitz, T.; DelCurto-Wyffels, H.; Van Emon, M.; 
Wyffels, S.; Retallick, K.; Tarpoff, E.; Kangas, K.; 
DelCurto, T. Importance of Foot and Leg Structure 
for Beef Cattle in Forage-Based Production 
Systems. Animals, v.13, 2023. 
 
https://doi.org/10.3390/ani13030495 

 
 

A SYSTEM DYNAMICS 
APPROACH TO OPTIMIZE 
MILK PRODUCTION IN AN 
INDUSTRIAL RANCH 
 

The milk production process on an industrial ranch 
consists of various and regular activities, with each 
requiring a proper management approach. 
Different variables also affect the milk production 
process, and the maximum milk production is 
achieved by identifying critical variables. This work 
was motivated by the Fereidan Ahrar ranch 
management in Isfahan, Iran, which seeks to 
identify and optimize important variables to 
increase milk production. This unit also considers 
livestock omission due to disease and losses as 
one of the important issues. This kind of omission 
is followed by the increased medical costs of the 
ranch. This paper investigated a system dynamics 
approach and Vensim software to simulate the milk 
production process considering the combination of 
demographic livestock and medical costs. System 
sensitivity was analyzed using the design of 
experiment (DOE) technique and some scenarios 
were proposed to maximize milk production by 
identifying and tuning important variables affecting 
milk production. The simulation results of the 
designed model showed five important variables 
affecting milk production. These variables include 
the production cycle rate, voluntary omission rate, 
change rates of female calves per year that are 
entered into the life cycle of the ranch, pregnant 
heifers that become dairy herds after calving, and 
finally, the effect of the medical costs.  
 
Shahsavari-Pour, N.; Rahimi-Ashjerdi, S.; Heydari, 
A.; Fekih, A. A System Dynamics Approach to 
Optimize Milk Production in an Industrial 
Ranch. Applied Sciences. v.13, 2023. 
 
https://doi.org/10.3390/app13031662 

 

 
TECHNO-ECONOMIC 
ASSESSMENT OF APS-BASED 
POULTRY FEED PRODUCTION 
WITH A CIRCULAR 
BIOREFINERY PROCESS 

 
Poultry livestock profitability significantly depends 
on feed, accounting for 60–70% of the total 
production cost, of which protein sources are 
among of the most expensive ingredients. The 
maintenance of profitability while meeting feed 
demand and reducing the environmental impact 
represents a considerable challenge driving 
research of alternative protein sources (APS), such 
as insects and algae meals. This study employs, 
for the first time, techno-economic assessment 
(TEA) methodology to evaluate the technological 
performance and the industrial feasibility of an 
APS-based poultry feed production method based 

https://doi.org/10.3390/ani13030495
https://doi.org/10.3390/app13031662



